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INTRODUÇÃO 
O Encontro Catarinense de Educação Ambiental teve como objetivo apresentar e promover o 

Programa Estadual de Educação Ambiental de Santa Catarina - ProEEA/SC, mobilizando educadores 

e instituições de Santa Catarina que atuam em Educação Ambiental para que as ações propostas no 

Programa sejam conhecidas, debatidas e, principalmente, criar um espaço de troca de experiências e 

formação. 

A Comissão Interinstitucional de Educação Ambiental de Santa Catarina ï CIEA/SC criada 

em 2001, é um colegiado estadual representado por 28 instituições governamentais e não-

governamentais dos diversos segmentos da sociedade catarinense. Tem por finalidade analisar, 

propor ações e processos participativos na construção e acompanhamento de políticas e programas 

de Educação Ambiental no Estado de Santa Catarina, em consonância as recomendações de 

Tbilisi/1977 e com o PNEA (Lei 9.795/1999 e Decreto 4.281/2002).  

Dentre as suas atribuições e revitalizando uma das suas principais ações, a CIEA/SC 

construiu em conjunto com a sociedade catarinense o Programa Estadual de Educação Ambiental 

(ProEEA/SC). Foram diversas reuniões, encontros e complementações de idéias que neste evento 1º 

Encontro Catarinense de Educação Ambiental a ser realizado nos dias 20 e 21 de setembro de 2011 

na Assembléia Legislativa do Estado de Santa Catarina ï ALESC, o ProEEA/SC será oficialmente 

apresentado numa atmosfera propositiva de mais esta conquista. 

O Programa Estadual de Educação Ambiental (ProEEA/SC), que é um dos instrumentos da 

Política Estadual de Educação Ambiental, tem como missão estabelecer as condições necessárias 

para efetivar a Educação Ambiental no Estado de Santa Catarina, visando a formação da cidadania e 

a construção da sustentabilidade socioambiental, fundamentadas nos princípios éticos de respeito à 

vida, contribuindo, desta forma, para a construção de sociedades sustentáveis com base em 07 eixos 

temáticos:  

1 - FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS PARA EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

2 - DESENVOLVIMENTO DE ESTUDOS, PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÕES  

3 - PRODUÇÃO E DIVULGAÇÃO DE MATERIAL EDUCATIVO  

4 - ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO CONTINUADA  

5 - DISPONIBILIZAÇÃO PERMANENTE DE INFORMAÇÕES 

6 - INTEGRAÇÃO ATRAVÉS DA CULTURA DE REDES SOCIAIS  

7 ï FONTES DE RECURSOS  

Numa perspectiva futura, esperamos que este esforço coletivo possa fortalecer a política de 

Educação Ambiental configurar como regra nas políticas públicas, ecoando na dinâmica das vidas 

catarinenses. Com este propósito, o documento sintetiza um conjunto de informações organizadas 

com seguinte estrutura :na primeira parte do documento, apresentam-se as informações gerais e 

como foi organizado o evento; na segunda parte, apresentam-se as palestras e mesas redondas; na 

seqüencia estão os resumos de artigos, organizadas por eixo temático e por fim, apresentam-se os 

deferimentos, moções, avaliação, com as considerações e sugestões. 

Acompanham este relatório algumas fotos que registram os principais momentos do evento. 

O documento completo é disponibilizado na integra em http://www.sds.sc.gov.br; 

www.microbacias.sc.gov.br; www.epagri.sc.gov.br. 

  

http://www.sds.sc.gov.br/
http://www.microbacias.sc.gov.br/
http://www.epagri.sc.gov.br/
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INFORMAÇÕES GERAIS 
 

 Data: 20/09/2011 e 21/09/2011 

 Local: ALESC - Assembléia Legislativa do Estado de Santa Catarina - Palácio Barriga Verde - 

Rua Doutor Jorge Luz Fontes, 310  

CEP: 88020-900 - Florianópolis - Santa Catarina  

 Número de Inscritos: 435 

 Numero de Participantes presentes : 364 

 

ORGANIZAÇÃO  
 

Comissão Administrativa  

 

Missão  

 
 Elaboração do Termo de Referência; 

 Contratação da Empresa para realização do evento; 

 Acompanhamento para que os produtos sejam entregues de acordo com o Termo. 

 

Componentes  

 
Bernardete Panceri ï SAR/EPAGRI 

Maureen Albina Gonçalves ï SDS 

Maria Zilene Cardoso ï FAPESC 

Rejane Varela ï SDS 

Leana Bernardi ï IAR 

Ivanete Masson - SAR/EPAGRI 
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Comissão de  Programação  

 

Missão  

 
 Contratação dos palestrantes; 

 Organização das Mesas Redondas; 

 Elaboração do material de divulgação do evento (banner, cartaz, crachá, convite, faixa...); 

 Elaboração da Programação do Evento; 

 Elaboração dos certificados. 

 

Componentes  

 
Rejane Varela ï SDS 
Maureen Albina Gonçalves ï SDS 
Nelso Figueiró - SAR/EPAGRI 
Bernadete Panceri - SAR/EPAGRI 
Maria Zilene Cardoso ï FAPESC 

 

Comissão Cientifica  

 

Missão  

 
 Elaboração dos critérios para apresentação dos pôsteres; 

 Publicação no site a temática e as orientações para elaboração dos resumos e dos pôsteres; 

 Recepção dos resumos; 

 Classificação dos resumos; 

 Organização dos resumos de acordo com os eixos; 

 Acompanhamento na apresentação dos pôsteres. 

 

Componentes  

 
Rosemy Nascimento ï LARUS/UFSC 

Fátima Elizabeti Marcomin - PPGE/UNISUL 

Giovanni Colassi Scotton ï UDESC 

Hélia Farias Espinoza - UNIVALI 

Neide Beschtold ï SED-SC  

José Matarezi ï UNIVALI 

Lucas dos Santos ï LARUS/UFSC 

João Ricardo Goulart Eller ï UFSC 
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Comissão Cultural  

 

Missão  

 
 Programação da parte cultural do evento; 

 Contratação dos responsáveis; 

 Organização dos momentos culturais. 

 

Componentes  

 
Ivanete Masson - SAR/EPAGRI 
Sueli Amália de Andrade - UNDIME 
Maria das Graças Felisberto Darós ï FETAESC 
Rejane Varela - SDS 
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PROGRAMAÇÃO 
Terça-feira - dia 20  

 

8h - Recepção e entrega de material  

9h - Solenidade de Abertura do Evento e Lançamento do ProEEA/SC  ï Programa Estadual de 

Educação ambiental - Governador do Estado de Santa Catarina e Secretários de Estado (SDS, SAR, 

SED, CIEA, EPAGRI) 

10h - Palestra  

Crise societária, mudanças climáticas globais, locais e a amorosidade. 

Palestrante: Dr. Daniel Silva - Professor UFSC 

12h - Intervalo para almoço  

14h - Mesa-redonda  

Temas:  

Histórico da Construção do ProEEA e Eixos Temáticos: Ricardo Marcelo de Menezes professor da 

UNOESC (Universidade do Oeste de Santa Catarina);  

ProEEA ï Perspectivas: SDS - Rejane Varela, Gerente de Planejamento e Educação Ambiental - 

Secretaria de Estado do Desenvolvimento Econômico Sustentável e Lúcia Dalagnello,  Coordenadora 

de Projetos;  

ProEEA ï Experiências: Raquel Fabiane Mafra Orsi, Coordenadora do Grupo RH07 de Itajaí;  

Perspectivas da Educação Ambiental no Brasil: Nilo Diniz, Coordenador da Coordenadoria de 

Educação Ambiental do Ministério do Meio Ambiente  

15h30 - Intervalo  

 

16h - Mesa-redonda  

Temas:  

ñDimens»es da Educa­«o Ambientalò ï Educação Ambiental Inclusiva: Rosemy da Silva Nascimento, 

professora da UFSC e Denise Pacheco, Coordenadora de Profissionalização da Associação 

Catarinense para Integração de Cegos ï ACIC; 

Educação Ambiental Programa Santa Catarina Rural (SC Rural - MB3) - Bernardete Panceri, 

Extensionista da EPAGRI;  

Educação Ambiental Formal ï Maike Cristini K. Ricci 

18h - Apresentação de pôsteres  

 

19h30 - Coquetel de confraternização  

Apresentação cultural: teatro dos "3Rs na trilha do lixo" 

Quarta -feira - dia 21  

8h30min - Mesa-redonda  

Temas:   

ñFUNBEAò Fundo Brasileiro de Educa­«o Ambiental - Dr. Marcos Sorrentino, Professor da USP 

(Universidade de São Paulo); 
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ñProjetos e Recursos para a Educa­«o Ambientalò - Dr. Luiz Eduardo Souto de Oliveira Couto, 

Promotor do Ministério Público Estadual, e Murilo Xavier Flores, presidente da FATMA (Fundação do 

Meio Ambiente do Estado de Santa Catarina); 

ñFEPEMAò Fundo Especial de Prote­«o ao Meio Ambiente de Santa Catarina - Nazaré Terra, analista 

técnica em gestão de desenvolvimento sustentável ( SDS);  

ñFEHIDROò Fundo Estadual de Recursos Hídricos - Rui Batista Antunes, gerente de planejamento de 

recursos hídricos (SDS) e Sergio Luiz Gargioni - presidente da FAPESC 

10h - Intervalo  

10h30 - Debate  

Temas:   

Estratégias de implementação no ProEEA no Estado; 

Sistematização das propostas debatidas 

12h - Intervalo para almoço  

14h - Palestra  

Atuação do Ministério Público de Santa Catarina e Educação Ambiental 

Palestrante: Dr. Rui Arno Richter, Promotor da 32° Promotoria Ambiental. 

15h30 - Intervalo  

Apresentação lúdica   

Ney e Sayonara ï COMCAP e FLORAM  

 

16h - Palestra  

Responsabilidade Compartilhada pelo Ciclo de Vida dos Produtos - O Papel da Educação Ambiental 

na nova Política Nacional de Resíduos. 

Palestrante: Dr. Walfrido Ataíde, consultor em desenvolvimento sustentável do Ministério do Meio 

Ambiente. 

18h -Encerramento com a aprovação do documento de estratégia de implementação do 

ProEEA   
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APRESENTAÇÕES 
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1. PALESTRA: CRISE SOCIETÁRIA, MUDANÇAS 

CLIMÁTICAS GLOBAIS, LOCAIS E A AMOROSIDADE . 

 

Palestrante: Daniel Silva  

 

Possui graduação em Engenharia Civil pela Universidade Federal de Santa Catarina (1976); 

especialização em Hidrologia e Recursos Hídricos pelo Instituto de Hidrologia de Madrid, Espanha 

(1978) e pelo Instituto de Pesquisas Hidráulicas de Porto Alegre (1983); mestrado em Sociologia 

Política pela Universidade Federal de Santa Catarina (1991); doutorado em Engenharia de Produção 

pela Universidade Federal de Santa Catarina (1998) e pós-doutorado pela Université du Québec à 

Montréal, Canadá (2005). 

É Professor Adjunto IV da Universidade Federal de Santa Catarina, lotado no Departamento 

de Engenharia Sanitária e Ambiental e membro do Programa de Pós-Graduação em Engenharia 

Ambiental da UFSC. Já orientou duas teses de doutorado e 19 dissertações de mestrado.  

Tem experiência na área de Engenharia Sanitária e Ambiental, com ênfase em Gestão de 

Bacias Hidrográficas, atuando principalmente nos seguintes temas: governança da água e do 

território, educação ambiental, transdisciplinaridade, recursos hídricos, bacias hidrográficas, unidades 

de conservação e sustentabilidade.  
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2. MESA REDONDA 1 - ñHISTčRICO DO PROEEA E 

PERSPECTIVAS PARA O FUTUROò 

 

Coordenadora: Bernadete Panceri  

 

2.1. Histórico da Construção do ProEEA e Eixos Temáticos  
Apresentado por: Ricardo Marcelo de Menez es 

Professor da UNOESC (Universid ade do Oeste de Santa Catarina)  
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2.2. ProEEA ï Perspectivas: SDS  
Rejane Varela  

Gerente de Planejamento e Educação Ambiental - Secretaria de Estado do Desenvolvimento 

Econômico Sustentável  
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2.3. ProEEA ï Experiências  
Raquel Fabiane Mafra Orsi  

Coord enadora do Grupo RH07 de Itajaí  
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2.4. Perspectivas da Educação Ambiental no Brasil  
Nilo Diniz  

Coordenador da Coordenadoria de Educação Ambiental do Ministério do Meio Ambiente  
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3. MESA REDONDA 2  - DIMENSÕES DA EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL NA EDUCAÇÃO FORMAL E NÃO -FORMAL 

 

Coordenador: Nelso Figueiró  

 

3.1. ñDimens»es da Educa­«o Ambientalò ï Educação 
Ambiental Inclusiva  

Rosemy da Silv a Nascimento  

Professora da UFSC  

 E  

Denise Pacheco  

Coordenadora de Profissionalização da Associação Catarinense para Integração de Cegos ï 

ACIC;  
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3.2. Educação Ambiental Rural ï Epagri e SC Rural MB3  
Bernardete Panceri  

Extensionista da EPAGRI  

Primeiramente, quero agradecer a oportunidade de poder falar sobre o trabalho da Epagri e, 

por conseqüência, do Programa Santa Catarina Rural Microbacias 3 em Educação Ambiental Rural. 

Pode-se dizer que a Epagri desenvolve ações em Educação Ambiental com a população rural 

e desde o início de seus trabalhos de ATER aqui em Santa Catarina com sua antecessora 

ACARESC, isto é, desde a década de 1950. Entretanto, a incorporação da visão de sistema e da 

complexidade das relações que ocorrem na natureza ocorreu em 1986. Este marco se deu por 

ocasião de uma avaliação qualitativa no trabalho voltado à melhoria das condições sanitárias e das 

condições de vida da população rural. Este trabalho, que incluía as escolas do meio rural era de 

responsabilidade das extensionistas sociais. A partir daí, houve uma mudança radical no rumo do 

nosso pensar e do nosso agir. 

De uma ação simplista que percebia a natureza como um mero local da ação humana, 

passamos a compreender as complexas co-relações que a natureza estabelece entre os diferentes 

seres e ambientes que (co)hatiam um mesmo local, bem como as inter-relações entre o local e o 

global e as infinitas possibilidades a partir da cultura, percepção e valores de uma população. 

Este (re)pensar e (re)programar da ação teve um parceiro fundamental: a Universidade 

Federal de Santa Catarina, através do Departamento de Engenharia Sanitária e Ambiental. 

A partir daí, foi-se ampliando a ação, tanto no sentido da abrangência de público quanto dos 

focos de atuação. De um enfoque mais ligado à contemplação da natureza, passamos à construção 

de uma visão crítica e criativa do mundo. Objetivos do Milênio, Carta da Terra, Alfabetização 

Ecológica de Fritjof Capra, entre outros, são documentos norteadores da ação prática. A Educação 

Ambiental Rural, incluindo povos indígenas, exige o permanente dar-se conta dos significados 

construídos sobre o modo e estilos de vida da agricultura familiar e como, a partir do próprio trabalho 

com a terra, é possível resgatar todo um conjunto de saberes, valores e percepção de mundo que 

possibilita a re-significação do mundo rural como um espaço rico de idéias e de possibilidades, um 

mundo onde a diversidade cultural aliada à biodiversidade podem ser as oportunidades de construção 

de comunidades sustentáveis. 

A partir de 2002, com a implantação do Projeto PRAPEM
1
 Microbacias 2 cujo objetivo era o 

ñal²vio a pobreza no meio ruralò, houve uma grande demanda das comunidades rurais por 

TECNOLOGIAS SOCIAIS EM SANEAMENTO AMBIENTAL RURAL, principalmente em sistemas de 

baixo custo em tratamento do esgoto doméstico, separação e reciclagem do lixo, controle do 

borrachudo, limpeza de rios e córregos, mata ciliar, proteção e recuperação dos mananciais de água 

e melhoria da qualidade de água. Esta ação exigiu metodologias complexas. Foi necessário 

pesquisar, experimentar, adaptar e, principalmente, integrar a ciência, os saberes e a observação dos 

agricultores que participaram ativamente em Unidades de Observação, viagens educativas, oficinas, 

cursos, seminários, mutirões e produção de material educativo em parceria com as escolas que 

recebiam crianças das microbacias trabalhadas. Aliou-se a esta ação outro foco: o trabalho em 

ENERGIAS ALTERNATIVAS ou BIOCONSTRUÇÕES, com armazenamento da água da chuva e 

sistema de aquecimento de água com energia solar, utilizando garrafas PET (tecnologia 

genuinamente catarinense), este último em parceria com a Celesc. Foram realizadas oficinas com 

extensionistas, agricultores e professores. Nas escolas e propriedades onde estes sistemas foram 

implantados houve uma redução do consumo de energia em torno de 40%, trazendo bem estar e 

economia. É bom destacar que as tecnologias sociais foram implantadas em forma de mutirão, 

                                                      
1
 PRAPEM/Microbacias2 ï Programa de Recuperação e de Apoio ao Pequeno Produtor Rural, projeto do governo do 

estado de Santa Catarina com financiamento do Banco Internacional para a Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD). 
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fortalecendo a troca de idéias, a entreajuda, ampliando as relações de confiança e de amizade, 

valores que estão fragilizados no mundo atual. 

Um terceiro foco de ação foi a ARTE EDUCAÇÃO ï identificada por nós como linguagem 

lúdica. Iniciou-se com o resgate da história de desenvolvimento das comunidades rurais, inspiradas 

no trabalho de Luiz Vitalli. Este processo: (i) reviveu a memória, aproximou famílias, jovens, mulheres 

e os idosos; (ii) fortaleceu a identidade da agricultura familiar, com novos significados e antigos 

saberes esquecidos ou até ignorados; e (iii)oportunizou o desenvolvimento de talentos e habilidades, 

na música, poesia, danças, teatro bem como reviveu antigos mitos e lendas. O resultado deste foco 

está no empoderamento das comunidades com o redescobrimento de sua própria história, com o 

resgate de sua culinária, folguedos e com o descobrimento de novos talentos. Iniciamos, ainda, um 

trabalho em Cores da Terra, uma ação que atualmente está mais vigorosa. 

Em 2005, como forma de valorizar e dar visibilidade às ações de Educação Ambiental 

desenvolvidas pelas escolas que recebem crianças da área rural e da área indígena foi instituído o 

ñPremio Epagri/MB2 Escola Ecologiaò. Nos anos de 2005 a 2009 foram premiadas 50 escolas, sendo 

10 escolas a cada ano, que estavam desenvolvendo projetos de educação ambiental e que envolviam 

as comunidades rurais e indígenas. 

Como resultado, dispõe-se hoje de um conjunto de tecnologias sociais nestas áreas que 

podem ajudar na melhoria das condições socioambientais do meio rural catarinense. Esse trabalho 

vocês poderão observar através da exposição de pôsteres que a Epagri está apresentando neste 

Encontro.  

Atualmente, estamos iniciando as ações do Programa Santa Catarina Rural Microbacias 3,  

cujo foco é a aumentar a competitividade da agricultura familiar. O prazo previsto para este programa 

é de 2011 a 2016. Na ação de Educação Ambiental Rural, há recursos previstos para ações 

educativas em 3 focos de atuação: 

Gestão Social do Ambiente ï continuidade das ações em saneamento ambiental rural ï Água, 

proteção e recuperação de mananciais ï bioconstuções e energias alternativas ï Reciclagem do lixo 

ï Mata ciliar e biodiversidade. A novidade deste foco é iniciarmos uma maior reflexão junto às 

comunidades e escolas a respeito dos problemas locais e globais relacionados às mudanças 

climáticas, cada dia mais intensas e em menores intervalos; 

Produção de alimentos saudáveis ï nesta ação, será intensificado o resgate de plantas e 

sementes crioulas, o incentivo para que cada família produza de forma orgânica o máximo de 

alimentos para o seu autoabastecimento, com hortaliças, frutas, ervas aromáticas e medicinais, 

raízes..., pequenos animais. Será intensificado, também, o aproveitamento das frutas produzidas nas 

propriedades e o resgate dos sabores naturais e locais. As escolas serão incentivadas a incluírem na 

alimentação escolar os produtos locais, produzidos pela agricultura familiar e a criarem 

ñEspa­osM§gicosò  - onde as crianças poderão descobrir que naquele município há uma riqueza de 

produtos locais,  oportunizando, assim,  a valorização da produção local e, por conseqüência, dos 

agricultores. Neste item, será enfatizado o fortalecimento da identidade da agricultura familiar. 

 Arte Educação - buscar-se-á dar continuidade a todo o resgate da cultura local e ampliando 

para novas possibilidades. A que se incluiria, por exemplo, a implementação da arte nas 

comunidades utilizando a fabricação da tinta com as cores da terra e metodologias em jogos 

cooperação ou a arte de cooperar.  Atividades que estão sendo organizadas para iniciarmos no mês 

de outubro.  

Com as escolas neste novo projeto ampliaram-se as possibilidades, pois além da 

continuidade do prêmio Epagri/SC Rural Escola Ecologia ï Márcia Mortari Que continuará premiando 

dez escolas ao ano no âmbito do estado, há a possibilidade de as escolas que recebem crianças do 

meio rural e que estão desenvolvendo projetos de educação ambiental rural, se candidatarem a 
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receber apoio do SC Rural no valor de 2 mil por proposta, mais a possibilidade de implantar 

atividades na área de energias alternativas, água da chuva e produção de alimentos por meio de 

Unidades Educativas. 

As ações em Educação Ambiental Rural visam sensibilizar a população, escolas, técnicos e 

lideranças para cuidar, recuperar, embelezar e fortalecer os espaços sociais, ambientais, econômicos 

e culturais na busca de melhorar a competitividade da agricultura familiar e a construção de 

sociedades sustentáveis   



 

58 

3.3. Educação Ambiental Formal  
Neide Beschtold  

Técnica de Ensino da Secretaria de Estado da E ducação . 
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4. MESA REDONDA 3  - FUNDOS PARA A EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL  

 

Coordenadora: Rejane Varela  

 

4.1. ñFUNBEAò Fundo Brasileiro de Educa­«o Ambiental 
Marcos Sorrentino  

Professor da USP (Universidade de São Paulo)  
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4.2. Projetos e Recursos para a Educação Ambiental  - MP 
Luciano Trierweiller Naschenweng  

Promotor do Ministério Público Estadual  
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4.3. Projetos e Recursos para a Educação Ambiental  ï 
FATMA 

Murilo Xavier Flores  

Presidente da FATMA  
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4.4. ñFEPEMAò Fundo Especial de Prote­«o ao Meio 
Ambiente de Santa Catarina  

Nazaré Terra  

Analista técnica em gestão de dese nvolvimento sustentável (SDS) 
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